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Introdução a uma ciência aberta

O presente trabalho pretende refletir acerca de uma temática bastante atual e perti-
nente — a abertura da ciência (open science) enquanto movimento social, isto é, en-
quanto prática promovida pelo meio científico, no sentido de dar maior viabilida-
de à ciência, torná-la mais próxima da sociedade e proporcionar maior partilha de
conhecimentos no interior da própria comunidade científica, diminuindo as restri-
ções de acesso e partilha de ferramentas de pesquisa, bases de dados e publicações
dos resultados das pesquisas.

O interesse pelo tema resulta de uma reflexão já com vários desenvolvimen-
tos e da perceção de que os fenómenos de abertura da ciência estão em franca ex-
pansão e crescimento.

Ainda que não exclusivamente, a base fundamental deste trabalho é um pro-
jeto de investigação designado Ciência Aberta. Investigar, Publicar e Divulgar Ciência
na Sociedade em Rede, realizado no âmbito do CIES-IUL, com o financiamento da
Fundação Calouste Gulbenkian.

Para a realização desta pesquisa mobilizaram-se elementos teóricos, mas
também fontes menos convencionais, como é o caso de textos de blogues, artigos
jornalísticos, entre outras, confrontando essa informação com os dados empíricos
provenientes de um inquérito por questionário aplicado a investigadores nacio-
nais e investigadores integrados na rede de cooperação científica Cost (European
Cooperation in Science and Technology), a qual opera desde 1972 no espaço euro-
peu, envolvendo mais de quatro dezenas de países.

O estudo que serviu de base à constituição deste livro pretendeu, assim, com-
binar as duas componentes referidas anteriormente: por um lado a fundamentação
teórica, em conjunção com informações resultantes de outras índoles, como é o
caso dos artigos de jornais; e, por outro lado, uma componente empírica alicerçada
e relacionada com a componente anterior.

O presente texto pretende dar resposta a um desafio: a delineação dos contor-
nos de novas formas “abertas” de fazer ciência.

Os recursos das novas plataformas de comunicação, que operam na Internet,
são explorados pelos cientistas, numa adaptação das práticas de investigação aos
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novos contextos comunicacionais. Pretende-se neste texto abordar e analisar a rela-
ção entre valores, representações, práticas, e culturas científicas com os usos da Inter-
net, atualmente um suporte de comunicação e colaboração (também) para os cien-
tistas. Essa relação insere-se num contexto de transformação social mais alargado:
a emergência da sociedade em rede enquanto estrutura social característica da era
da informação.

Os processos que constituem as bases da sociedade em rede — bem como as
suas ramificações no campo científico — não devem ser considerados como apenas
o resultado do impacto das novas tecnologias de informação e comunicação (TIC)
ou da difusão da Internet. Na realidade, trata-se de uma forma social nova, resulta-
do da complexa interação entre a mudança social e a evolução tecnológica. Nessa
conjuntura, a Internet é um meio de comunicação com elevado grau de interativi-
dade, servindo como infraestrutura tecnológica decisiva para a organização das
práticas em rede nas mais variadas esferas sociais. Aciência é um dos setores afeta-
dos pelas mudanças sociais, culturais e tecnológicas da sociedade em rede. Segun-
do Paul A. David,

[a] emergência de novos recursos comunicativos disponíveis a custos dramaticamen-
te reduzidos afeta tudo, desde os novos working papers e publicações periódicas ele-
trónicas, e serviços de bases de dados dinâmicas, ao crescimento prospetivo de uma
Internet atualizada, que suportará a pesquisa de informação, filtragem e recuperação
melhoradas, ambientes laboratoriais virtuais, e acesso remoto e partilhado a recursos
de pesquisa experimental. (David, 2000: 4)

Aanálise dos “usos científicos” da Internet, do seu processo diferenciado de difusão,
da sua relação com esferas sociais e culturais nos diversos campos disciplinares —
como o trabalho científico quotidiano e a colaboração dos cientistas, as representa-
ções sobre a prática de investigação e as suas normas, o consumo e a publicação de
conhecimento científico — constitui o ponto de partida para uma observação dos
processos de transformação em curso na ciência. Acomunicação é, aliás, uma dimen-
são fundamental do trabalho científico:

A comunicação do trabalho científico é uma condição prévia para adicioná-lo ao
corpus de conhecimento da comunidade científica. Determina em que medida a di-
visão do trabalho é realizada, os resultados comparados entre si e a replicação possí-
vel. Assim, a eficácia da comunicação científica afeta o ritmo do progresso científico.
(Barjak, 2006: 1350)

Os processos de abertura da ciência dependem, antes de mais, de esforços de reor-
ganização do atual modelo científico. Essa dupla perspetiva — análise da transfor-
mação da ciência, com especial atenção dada ao desenvolvimento e usos de novas
tecnologias, relacionando-a com processos de abertura e de promoção da transpa-
rência no trabalho científico — explica o conteúdo e o método do trabalho que se
apresenta.
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Apertinência sociológica do tema é decorrente da importância assumida pela
ciência nas sociedades contemporâneas e do facto de essa relevância ter suscitado,
junto de cientistas sociais e decisores políticos, um crescente interesse pelo seu fun-
cionamento. Tendo desempenhado um papel fundamental na construção da mo-
dernidade, a ciência encontra-se hoje, de forma direta ou indireta, presente numa
grande parte das atividades humanas e no quotidiano dos indivíduos nas socieda-
des mais industrializadas. Na base deste crescente protagonismo está o reconheci-
mento de que, para além de permitir a construção de um conhecimento sistemático
e operacional sobre a realidade, o trabalho científico resultou em vários progressos
qualitativos na vida humana, cujo exemplo mais visível é o aumento da esperança
média de vida possibilitado pelo desenvolvimento das ciências biomédicas.

Houve uma imensa proliferação de conhecimento científico no século XX.
O mesmo século — particularmente a sua segunda metade — testemunhou a emer-
gência de movimentos sociais e cívicos com vista à construção de sociedades mais
democráticas e transparentes. Anoção de cidadania e os direitos nela inscritos foram
reforçados, em grande medida com a construção do Estado-providência moderno.
A escolarização das populações tornou-as mais familiarizadas com o conhecimento
científico, considerado um dos mais importantes pilares de um projeto de sociedade
moderna e laica. Constituíram-se assinaláveis mudanças nos valores da população,
como por exemplo, maior atenção dada às questões ecológicas ligadas ao progresso
das sociedades industrializadas. Também a relação entre a comunidade científica e
as forças militares se altera, passando a ser alvo de maior escrutínio. Ainstrumentali-
zação de que a ciência é alvo por parte dos poderes políticos, económicos e militares
torna-se objeto de crítica, quer dentro, quer fora da comunidade científica, e pressões
de origem diversa foram exercidas no sentido da responsabilização dos cientistas
pelo seu trabalho. É neste contexto que a ciência passa a ser parte integrante de pro-
cessos de decisão política e também da construção da opinião pública, sendo simul-
taneamente responsabilizada pelos caminhos tomados pela humanidade.

O desenvolvimento e aplicação em larga escala das TIC promoveram a ascen-
são de uma forma de organização social que Castells (2003) apelida “sociedade em
rede”. Também os membros da comunidade científica foram influenciados por es-
sas alterações transversais às diversas esferas sociais. Importa salientar que não são
apenas as novas possibilidades técnicas a mobilizar os cientistas para uma maior
abertura do seu trabalho: novos elementos de uma cultura reflexiva, global e críti-
ca, bem como projetos sociais de atores individuais e coletivos, são fatores impor-
tantes neste processo. O Open Source é exemplo de um movimento também ele
com raízes no mundo académico e cujo projeto está fortemente enraizado nos no-
vos elementos da sociedade em rede. Esse movimento, em relação ao qual a ciência
aberta é devedora, tinha por grande objetivo lutar contra a apropriação privada dos
códigos de programas informáticos.

As possibilidades técnicas de armazenamento, processamento e transmissão
de informação foram aplicadas no domínio científico, dando origem a práticas e con-
textos de trabalho nos quais se forjam novos valores e culturas científicas. Desses
processos resultam formas de histerese entre os modelos científicos tradicionais, in-
corporados nas instituições, e as práticas das novas gerações de investigadores, que
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progressivamente moldam as suas visões ao novo contexto informacional em que
foram socializados. Outro movimento importante para a ciência e investigação é o
movimento Open Access, que constitui uma forma encontrada pelos académicos
para colmatar as barreiras ao desenvolvimento de redes livres de partilha de conhe-
cimento, algo essencial para a realização de ideais de uma ciência mais aberta, parti-
lhados por alguns membros da comunidade científica. A lógica de partilha subjacen-
te a este movimento, que visa a promoção do acesso livre à comunicação científica
formal — as publicações em revistas académicas e técnicas —, foi rapidamente adap-
tada por alguns cientistas a outros produtos do seu trabalho, dando início à estrutu-
ração de novos processos de abertura da pesquisa científica nas suas várias fases. Os
esforços foram desenvolvidos para permitir a livre circulação, entre cientistas e outros
interessados, de dados preliminares, registos laboratoriais, materiais biológicos, bases
de dados, software, publicações e outros produtos do trabalho de investigação. É este
movimento embrionário de abertura da ciência que se denomina Ciência Aberta.

É acerca do movimento de abertura da ciência que se irá refletir ao longo de
todo o texto, não apenas como fenómeno enquadrado nas transformações ocorri-
das a nível mais macro, do ponto de vista social, económico, cultural e tecnológico,
mas também enquanto movimento social, assumindo um conjunto de característi-
cas que se assemelham a um qualquer outro movimento.

Em termos de estrutura do livro, o presente capítulo introdutório pretende
fazer uma breve aproximação e definição do objeto de estudo, bem como a delinea-
ção dos objetivos do mesmo. No capítulo 1 é apresentado e definido o movimento
— Ciência Aberta — e enquadrado e contextualizado este num conjunto de outras
mudanças em curso nas práticas de investigação, onde o Open Access é um compo-
nente central, sendo a Internet um propulsor e impulsionador dessas práticas. No
capítulo 2 é anunciada a estratégia metodológica adotada, sendo explicitado o pro-
cesso de definição da amostra e caracterizados os cientistas inquiridos, tanto em
termos sociodemográficos como em termos do contexto profissional e de carreira.
No capítulo 3 são apresentados os principais resultados empíricos resultantes da
aplicação do inquérito por questionário aos investigadores nacionais e da rede
Cost, comparando, em alguns momentos, os dados da amostra de investigadores
nacionais com alguns indicadores relativos aos cientistas portugueses. Com recur-
so aos dados é possível descrever e compreender como é que os diferentes investi-
gadores perspetivam a maior abertura e transparência da ciência e como efetivam
essas práticas no seu quotidiano da atividade de investigadores.

O objetivo deste livro é proporcionar à comunidade científica portuguesa uma
melhor compreensão das dinâmicas embrionárias no seu seio, as quais no decurso
das próximas décadas tenderão a moldar muitas das práticas e representações no
seio dos nossos laboratórios e centros de investigação. Se as tendências aqui apresen-
tadas se vierem a disseminar, será muito provável que deixemos futuramente de nos
referir ao conceito de “ciência aberta”, pois a maioria das práticas científicas terão
abraçado essas representações e transformado assim a forma de fazer ciência. Nesse
momento futuro poderemos olhar para a realidade descrita nesta primeira década
do século XXI como os primeiros passos para uma ciência aberta.
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